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DIA RIO 
Al'/0 XLI - N• 083 

l-ATADA 150•SESSÃO,EM7DEAGOSTO 
DE 1986 

1.1 -ABERTURA 

1.2 - EXPEDIENTE 

1.2.1- Mensagem do Senhor Presidente da Re­
pública 

Submetendo à deliberação do Senado a escolha de 
nome indicado para função cujo provimento depende 
de sua prévia aquiescência: 

- N"' 259/86 (no;> 390/86, na origem), refererite à 
escolha do Sr. Paulo da Costa Franco, Ministro de 
Primeira Classe, da Carreira de Diplomata, para 
exercer a função de Embaixador do Brasil junto à 
República Popular da China. 

1.2.2- Discursos do Expediente 

SENADOR JAMIL HADDAD - Sesquicente­
nário de nascimento do compositOr Carlos Gomes. 

SENADOR JORGE KALUME - Reexame do 
horário fixado para funcionamento dos estabeleci­
mentos bancários. 

República Federativa do Brasil 
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CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 8 DE AGOSTO DE 1986 

SENADO FEDERAL 

SUMÁRIO 

SENADOR HELV[DIO NUNES - Aplauso à 
medida adotada pelo Ministério da Fazenda, visan­
do coibír o uso indevido dos recursos dos bancos es­
taduais com finalidades políticas, nas eleições de 82. 

SENADOR OCTÃVIO CARDOSO- Aduzindo 
novos comentários às críticas formuladas por S. Exf, 
em sessão anterior, à administração da CaiXa Eco­
nômica Federal. 

L3- ORDEM DO DIA 

--Projeto de Lei da Câmara n\1 31/86 (nY 
7.596/86, na Casa de origem), de iniciativa do se­
nhor Presidente da República, que dispõe sobre a 
criação de cargos nos ofícios judiciais da Justiça do 
Distrito Federal e dá outras providências. (Em regi­
me de urgência.) Votação adiada por falta de quo­
rum. 

- Projeto de Resolução nY 35 f86, que autoriza a 
Prefeitura Municipal de Vilhena (RO) a elevar em 
CrS 2.732.430.000.00 (dois bilhões-, setecentos e trin­
ta e dois milhões, quatrocentos e trinta mil cruzei­
ros). Votação adiada por falta de quorum. 

-Requerimento nY 97/86, solicitando, nos ter­
mos do art. 195, inciso I do Regimento Interno, a in-

clusão, em Ordem do Dia. do Projeto de Lei do Se­
nado n"' 80/84, que altera dispositivo da Consoli­
dação das Leis do Trabalho, com vistas a limitar em 
40 horas semanais a jornada de trabalho. Votação 
adiada por falta de quorum. 

-Requerimento n'i' 160/86, 'solicitando, nos ter­
mos dos arts. 75, 75-A, 76 e 77 do Regimento Inter­
no do Senado Federal, a constituição de uma Comis­
são Especial, composta de 1 membros para, no pra­
zo de 180 dias, realizar estudos sobre a Reforma Tri­
butária. Votação adiada por falta de quorum. 

1.3.1- Discurso após a Ordem do Dia 

SENADOR AMIR GAUDtNCIO- Problema 
fundiário brasileiro. 

1.3.2- Designação da Ordem do Dia da próxima 
sessão 

1.4- ENCERRAMENTO 

2-MESA DIRETORA 
3- LIDERES E VICE-LIDERES DE PARTI­

DOS 

4- COMPOSIÇÃO DAS COMISSÕES PER­
MANENTES 

Ata da 150t1 Sessão, em 7 de agosto de 1986 
4• Sessão Legislativa Ordinária da 47• Legislatura 

Presidência dos Srs.: José Fragelli e Passos Pôrto 

ÃS 14 HORAS E 30 MINUTOS, ACHAM-SE PRE' -
SENTES OS SRS. SENADORES: 

-Jorge Kalume- Altevir Leal- Fábio Lucena­
Galvão Modesto --Odacir Soares - Hélio Gueiros­
Alexandre Costa -América de Souza- AlbertiJ Silva 
- Helvídio Nunes -- Amir Gaudêncio --Nivaldo Ma­
chado - Guilherme Palmêira - Luiz Cavalcante -
Lourival Baptista- Passos Pôrto- Alaor Coutinho-

-- L"i.UZ Viana -Jamil Haddad - José Fragelli - Arno 
Damiani - Ivan Bonato - Octávio Cardoso 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli)- A lista de pre­
sença acusa o comparecimento de 23 Srs. Senadores. Ha­
vendo número regimental, declaro aberta a sessão. 

Sob a proteção de Deus, inici<lm6s nossos trabalhos. 
O Sr. IY-Secretário procederá à leitura do expediente. 

f: lido o seguinte 

EXPEDIENTE 

MENSAGEM DO SENHOR PRESIDENTE 
DA REPÚBLICA 

Submetendo à deliberação do Senado a escolha de nome 
indicado para função cujo provimento depende de sua pré­
via aquiescência: 
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LOURIVAL ZAGONEL DOS SANTOS 

Diretor-Geral do Senado Federal 

JOSÉ LUCENA DANTAS 

Diretor ExecutivO 

JOÃO DE MORAIS SILVA 

Diretor Administrativo 

MARIO CÉSAR PINHEIRO MAIA 

Diretor Industrial 

PEDRO ALVES RIBEIRO 

Diretor AdjUntO 

MENSAGEM 
N• 259, de 1986 

(N"' 390/86, na origem) 

Excelentíssimos Senhores Membros do Senado Fede­
ral: 

De conformidade com o artigo 42, item 111, da Consti­
tuição Federal, tenho a honra de submeter à aprovação 
de Vossas Excelências a escolha, que desejo fazer, do Se­
nhor Paulo da Costa Franco, Miriistro de Primeira Clas­
se. de Carreira de Diplomata, para exercer a função de 
Embaixador do Brasil junto à República POpular da 
China, nos termos do § 21' do art~ 24 _do_ Decreto_ n"' 
91.658, de 18 de- sdembro de 1985. 

Os méritos do Embaixador Paulo da Costa Franco, 
que me induziram a escolhê-lo para o desempenho dessa 
elevada função, constam da anexa informação do Minis­
tério das Relações Exteriores. 

Brasília, em 6 de agosto de 1986. -José Sarney. 

INFOI!.MAÇÃO 

Curriculum - Vi ta e: 
Embaixador· Paulo da Costa ,Ffanco 
JaguarãoJRS, 10 de novembro de 1923. 
Filho de Álvaro da Costa Franco e 
Gilda Furquim Werneck da Costa FrancO. 
Curso de Prática Diplomática, IRBr. 
Cônsul de Terceira Classe, 15 de dezembro de 1945. 
Se_@ndo-Secretário, antigüida_<!~.:JQ de outubrO _de 1.9.?.2. 
Primeiro-Secretário, antigüidade, 24 de outubro de 1961, 
Conselheiro, título, 4 de maio de 1962. 
Ministro de Segunda Classe, merecir{lento, 30 de se­
tembro de J968. 
Ministro de Primeira Classe, merecimento, 22 de de­
zembro de 1982. 
Assistente do Chefe do Serviço de Documentação, 1946. 
Assistente do Chefe do Departamento Político, 1955/56. 
Assistente do Secretârio-Gefal, 1956~ 
Chefe da Divisão de Cooperação Intelectual, 1962/63. 
Chefe da Divisão da EUropa Oriental, 1958/69. 
Secretário-Geral-Adjunto, substituto, para Assuntos da 
Europa Oriental e Asia, 1969. 
Chefe da Divisão de Cooperação Intelectual, 1969/70. 
Londres, Vice-Cônsul, 1948/50. 
Helsinki, Terceiro Secretário, t 950/52. 
Helsinkí, Encarregado de Negócios, 1950, 1951 e 1952. 
Bonn, Terceiro-Secretário, 1952. 
BoOn, Segundo--Secretário, 1952/54. 
Viena, Segundo-Secretário, 1957/59:-
Tel-ÃViv, Segundo-Secretáfío, 1959/61. 
Tei-Aviv, Encarregado de Negócios, 1960. 
México~egundo-Secretárío, 1961. 
México, Primeiro~Secretârio, 1961/62. 
México, Encarregado de Negócios, 1961 e 1962. 
Berlim, Côns_ul, 1963/68. 
Assunção, Cônsul-Geral, 1970/72. 
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Tóquio, Ministro-Conselheiro, 1972/74. 
Tóquio, Encarregado de Negócios, 1973 e 1974, 
Daca, Embaixador, 1975/76. 
Beirute, Embaixador, 1977/82. 
Amam, Embaixador, cumulativamente, 1978/82. 
Bangkok, Embaixador, l982/86. 
Repúblicas Socialistas da Ünião da Birmânia, Embaixa­
dor, cumulativamente, 1983. 
Comissão de Reparação de Guerra, 1947, 1955 e 1956 
(membro). 
Missão Especial às solenidades de posse do Presidente 
do Peru, 1956 (membro). 
Ã disposição do Cerimonial da visita da Rainha d~ In­
glaterra, 1968. 
li- ConferênCia Geral da AIEA, Viena, 1958 
(memhro). -
Reunião dos Países da Área de Conversibilidade Limita­
da, Londres, 1959 (observador). 
Reunião dos Chefes de Setores Culturais do MRE e 
Educação dos Países Membros da OEA, Washington, 
1963 (representante). 
XXVII Sessão da Assembléia Geral da ONU, Nova 
York, 1972 (delegado-suplente). 
Ordem do Rio Branco, Grã-Cruz, Brasil. 
Ordem do Mérito Militar, Grande Oficial, Brasil. 
Ordem do Leão da Finlândia, Cavaleiro, Finlândia. 
O:rdem da_ República Federal Alemã. 
Ordem do Mérito, Áustria. 
Ordem do Mérito, Japão. 
Ordem "Michael and George", Grã-Bretanha. 
Ordem do Mérito, Grã-Cruz, Líbano. 

O Embaixador Paulo da Costa Franco se encontra 
nesta data no exercício de suas funções de Embaixador 
do Brasil junto ao Reino da Tailândia. 

Secretaria de Estado das Relações Exteriores, em 
de de 1986. - Paulo Monteiro Lima, Chefe 
do Departamento do Pessoal. 

(À Comissão de Relações Exteriores.) 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli)- O Expediente 
lido vai à publicação. --

Há oradores inscritos. 
- Concedo a palavra ao nobre Senador Jamil Haddad. 

O SR. JAMIL HADDAD (PSB- RJ. Pronuncia o se­
guinte discurso) - Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

O País viu, no mês passado, precisaniente no dia 11, 
transcorrer o sesquicentenário de nascimento de um dos 
mais insignes vultos da sua música. Refiro-me ao genial 
Antônio Carlos Gomes, de origem modesta, integrante 
de família numerosa e que começou a revelar os pendo­
res da sua arte em Campinas, beiÇo natal, regendo a ban­
da da cidade, 

Teve existência de' dificuldades e atribulações, como 
c_Ostuma acOntecer com os gênios. 

Sua primeira composição a receber boa acolhida do 
público foi ''Tão Longe, de Mim Distante", elaborada 
em São Paulo, quando contava apenas 23 anos. 

Transferindo-se para o Rio de Janeiro, obteve, com o 
amparo do Imperador Pedro li, fervoroso incentivador 
das artes, matrícula no Conservatório Nacional de Músi­
ca, então dirlgido pelo famoso Francisco Manoel da Sil­
va, 

No ambiente novo, não tardaria a surgir uma can,.tata 
admirável, intitulada "A Última Hora do Calvário", 
executada em igreja da Capital. Logo adviria a primeira 
ópera- "A Noite_do Castelo''- saudada entusiastica­
mente. Pouco depois, outra, "Joana de Flandres", com 
idêntico sucesso. 

A essa época, uma aura de respeito cercava o jovem 
compositor, cujos altíssimos vôos já era perfeitamente­
legítimo admitir. 
. Em nqme_ do aprimoramento artístico, impUnha-Se a 
Carlos Gomes a partida para um centro musical mais 
adiantado. Assim, foi ele ter a Milão, onde, com trinta 
.anos de idade, recebia a !áurea de maestro-compositor. 

Fo_i ali que teve lugar a composição da imortal ópera 
"O Guarani", inspirada no romance do mesmo nome de 
José de Alencar. Estreada no célebre Teatro Scala, mere­
ceu a consagração geral e foi encenada em diversas casas 
de espetáculo do Velho Continente. 

Desconheço, Sr. Presidente, brasileiro que não sinta 
uma emoção, um estremecimento patriótico, uma 
vibração de nacionalidade, ao escutar os acordes mavio~ 
sos de "O Guarani". 

No dia da estréii,-Carlos Gomes também regeu a or­
questra. Duplo e magnífico triunfo desse patrício que 
tantà engrandece a nossa História! 

Enire as suas numerosas produções, encontram-se, 
mais admiradas, "Fosca", "Maria Tudor", "Salvador 
Rosa", apresentadas primeiramente na Itália, e "O Es­
cravo", baseada em livro do nosso Taunay, ópera exibi­
da em estréia no Brasil e festivamente acolhida pelo 
público. 

Impossível deixar de relembrar também "A Protofo­
nia", uma de suas árias de maior popularidade, 

Depois de haver ascendido aos píncaros da glória, Sr. 
Presidente, esse artista extraordinário acabou morrendo 

--pobre, doente, entristecido. 

O Sr. Jorge Kalume- Permite V. Ex• um aparte? 

_ O SR. JAMIL HADDAD -Com grande satisfação. 

O Sr. Jorge Kalume- Nobre senador Jamil Haddad, 
posso afirmar a V. Ex• que toda a Casa está atenta a esta 
justa homenagem que V. Ex• está prestando pelo sesqui­
centenârio do grande brasileiro que projetou o Brasil, 
Carlos Gomes. Nós nos antecipamos: }â durarite o mês 
de julho usei esta tribuna para homenagear esse grande 
patrício que soube engrandecer a arte musical. V. Ex', 
hoje, cumpre um dever de brasHidade, de civismo, enal­
tecento as qualidades desse brasileiro, nascido em São 
Paulo e que, durante a sua vida, apesar de desprovido de 
bens mat1;riais, era um homem rico de cultura, pela inte­
ligência, -e qUe, por onde pasSou, deixou marcada não a 
S\la presença, mas a do Brasil. Muito obrigado. 
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O SR. JAMIL HADDAD- Nobre Senador Jorge 
Kalume, V. Ex•, nesta Casa, tem enaltecido as grandes 
figuras da nossa nacionalidade. Já havia feito, segundo 
informa no seu aparte, um pronunciamento a respeito do 
inesquecível Carlos Gomes. Espero que este meu prO~ 
nunciamento de hoje seja um suplemento ao pronuncia­
mento feito por V. Ex•, porque todos nós devemos incen­
tivar as artes e a cultura deste Pais, enaltecendo aqueles 
que, num passado remoto, conseguiram projetar-se in­
ternacionalmente, levando o nome do nosso País além 
das fronteiras. 

Sr. Presidente, hoje o nome de Carlos Gomes é conhe­
cido e amado em todos os rincões do Brasil. 

Por estes motivos, em atenção à memória nacional, 
julguei indispensável registar nos Anais do Senado da 
República o sesquicCD:tenário de nascimento do maestro­
compositor Carlos Gomes. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Josê Fragelli) - Concedo a 
palavra ao nobre Senador Jorge Kalume. 

O SR. JORGE KALUME (PDS- AC. Pronuncia o 
seguinte discurs_o. Sem revisão do orador.)- Sr. Presi­
dente, SrS. Senadores: 

No mês de junho, ocupei esta tribuna para protestar 
contra o novo horário instituído pelo Conselho Mone­
tário Nacional para os bancos, cujo expediente tem iní­
cio às ll horas e 30 minutos. 

Já disse, por várias vezes, que qualquer autoridade 
deste País tem de conhecer, antes de tudo, os hábitos e a 
geografia física do nosso Pais. Estamos num continente 
que é o Brasil, com 8 milhões e 500 mil quilômetros qua­
drados e defasado demograficamente. Não se pode legis­

. lar para o Brasil mormente em assunto dessa natureza. 
Temos que considerar o clima, temos que considerar a 
dificuldade de comunicação que existe, principalmente 
na Amazónia. Esse horário, hoje; iniciando-se às 11 ho­
ras e 30 minutos, esta contribuindo para irritar a popu­
lação da Amazônia. 

Percorrendo o Estado do Acre, para meu espanto, vi 
verdadeiras filas aguardando a abertura do expediente 
dos bancos para o atendimento: velhos sentados na gra­
ma ou nas calçadas, enquanto o banco não inicia o seu 
trabalho. Nessas filas, das quais aproximei-Ine em vàfias 
cidades do Acre, sentia o amargor daquelas pessoas que 
ali se encontravam. 

Mais uma vez, Sr. Presidente e Srs. Senadores, gosta­
ria de fazer um apelo ao Banco Central, para que retorne 
o horário antigo, pelo menos para a Amazônia, onde se 
terá que levar em consideração tambêm, outros fatores, 
o fuso horário. Entre o Acre e a Capital da República te­
mos duas horas de diferença para menos. Rondônia, 
Mato Grosso, Amazonas, Santarém e outras cidades do 
Pará têm uma hora de diferença. 

Portanto, tudo isso pesa contra o usuário. Daí por que 
estou certo de _que esses fatores --fuso horário, clima, 
dificuldade de comunfCação- contribuam para sensibi· 
lizar os legisladores que se encontram sob- Õ ieto de luxo 
e sob o conforto do ar condicionado. Que larguem o ar 
condicionado, que larguem as mordomias e percorram o 
interior do Brasil, em especial do Acre e da Amazônia. 

É o apelo, Sr. Presidente, que faço desta tribuna, nesta 
tarde, às autoridades monetárias, às autoridades da área 
econômico-financeira, para que fiquem sensibilizadas e 
reestudem o problema. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Coneedo a 
palavra ao nobre Senador Helvfdio Nunes. 

O SR. HELVIDIO NUNES (PDS- PI. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) -Sr.- PreSi­
dente e Srs. Senadores: 

O Correio Brazillense, na sua edição de hoje, fornece a 
matéria para as breves considerações que desejO fazer na 
tarde de hoje. 

Tanto na primeira como na página terceirã, este gran-­
de matutino brasiliense chama a atenção para a ação, 
para os propósitos do Governo relativamente ao uso dos 
bancos nas eleições de novembro deste ano. 

Entendo que o papel das oposições não se res_ume no 
criticar, no atacar, no ferir os poderes constituídos, as 
ações governamentais. Não. Muitas vezes aqueles que 
fazem oposição, aqueles que estão na Oposiçilo, aqueles 

que não integram o esquema político-governamental têm 
também o dever de elogiar, de exaltar aquelas medidas 
q"ue são de interesse geral. 

Daí por que, Sr. Presidente, Srs. Senadores, comento, 
embora rapidamente, a notícia veiculada pelo Correio 
Brazifiense, segundo a qual o Governo proíbe o uso dos 
bancos nas eleições. 

Leio: 

"Fazenda adverte que aplicação de recurso 
público com fins eleitoreiros deve ser proscrita." 

"Os bancos estaduais não podem ser utilizados 
como instrumentos da política eleitoral." Esta foi a 
recomendação enfática do secretário-geral do Mi­
nistério da Fazenda, João Batista de Abreu, que on­
tem representou o ministro Dilson Funaro na ceri­
mônia de_ abertura do 11 Encontro Nacional dos 
Bancos Comerciais e Estaduais. 

Segundo o secretário, o uso indevido dos recur­
sos dos bancos ~staduais com finalidades políticas, 
nas eleições de 1982, resultou em conseqüências per­
niciosas para as finanças públicas. Alguns bancos 
estaduais não tiveram depois disso outra alternativa 
senão a de recorrer-ao Banco Central em programas 
de consolidação de dívidas, subordinadas a sever"as 
condicionalidades. Além disso, algumas adminis­
trações estaduais ainda enfrentam enormes proble­
mas financeiros em razão dos desequilíbrios herda­
dos de suas antecessoras. 

Recordo-me, neste instante, Sr. Presidente, de que foi 
na administração, no Governó do PfauJ, do sãudósO-Mi­
iliStro Petrônio Portella que se inicioü a -reCuperação do 
Banco do Estado do Piauí SfA. EsSe- prOcesSo de recupe­
ração atirigíu; mais tarde, nó Governo subseqüente, a 
sua córisolídação, em conseqüência da qual várias agên­
cias foram estabelecidas no interior, algumas com cará­
ter eminentemente pioneiro, desbravador. 

Sr. Presidente, vale lembrar que, até bem pouco te­
mop, o único critério seletivo para a admissão de pessoal 
no Banco do Estado do Piauí S.A. foi o concurso públi­
co. 

Dizer que- a política jamais interferiu nãcjuele estabele­
cimento seria cometer um exagero, pois· Que a pofftic8.-; ã. 
boa política interfere e deve interferir em tudo. As gran­
des decisões nacionais são fruto eminente do pensamen­
to pomico. 

Evidente que desprezo e condeno, como todos despre­
zam e condenam, a política de campanário, a Política de 
perseguições, a política de transferências, a política que 
entrega o dinheiro do povo à uma meia dúzia de aprõvei­
tadores. 

Mas há um fato que destaco dentre dezenas de fatos 
que poderiam ser destacados nesse instante: realizaram­
se no mês anterior, no interior do Piauí, em diferentes 
pontos, várias exposições agropecuârias, e, nessas opor­
tunidades, os Bancos do Brasil, do N ardeste e do Estado 
do Piaut compareceram e forneceram, dentro dos limites 
de cada qual, recursos para possibilitar a aquisição de 
matrizes e de- reprodutores. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, parece mentira, mas 
gostaria de referir até que ponto de degradação atingiu a 
política do meu Estado: somente as pe,..,soas que rece­
biam bilhetes para entregá-los à Direção do Banco pode­
riam obter recursos para a aquisição de uma vaca, de 
uma novilha, de um reprodutor. 

Isso é uma afronta não ao pequeno criador, mas é uma 
afronta à dignidade do próprio Banco e, por que não di­
zer, também uma afronta à dignidade do prÕprio funcio­
nário do Banco, que é obrigado a cumprir as ordens que 
lhe foram transmitidas, através de bilhetes assinados por 
conhecidos políticos. 
- Até que ponto, Sr. Presidente, chegou aquele Banco, 

que muitos apanharam lâ em baixo, que recuperaram e 
que o consolidaram, com o propósito de fazê-lo um ins­
trumento acionador do desenvolvimento do Piaui. 

Em boa hora, Sr. Presidente e S.rs. _Senadores, o Go­
verno Federal, através do Ministêrio da Fazenda, vai 
procurar coibir tais abusos. 

Daí os aplausos que, nesse instante, dirijo ao Ministro 
Funaro. Não é possível que esses bancos- os bancos es­
taduais - a maioria funcionando com sinal vermelho, se 
transformem em iD.Strumento de meia dúzia, para fazer 
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aquele tipo de atividade política que todos condenamos e 
que jã deveria ter sido erradicada do mapa da geografia 
nacional. 

Que o Ministro Funaro, além dessa notícia anunciada 
hoje no jornal Correio Brazlllense, adote outras medidas, 
a fim de evitar que os bancos estaduais enodoem a verda­
deira política e que, ao invés de servirem a poucos, pos~ 
sam servir, como serviram rio passado, ao maior número 
possível de clientes. 

Os meus aplausos, pois, ao Governo Federal, através 
do Ministêrio da Fazenda, no instante em que toma para 
valer em todo País, uma medida altamente moralizado­
ra. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto) - Concedo a 
palavra ao nobre Senador Octãvio Cardoso. 

O SR. OCf Á VIO CARDOSO (PDS - RS. Pronun­
cia o seguinte discurso.- Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

Ontem, tive oportunidade de aventar tlm assunto rela­
cionado com a Caixa- Econômica Federal, especialmente 
a afirmação que achei injUsta e, de certa forma, despri~ 
morosa, do Presidente da Caixa Econômica Federal, o 
ex-Senador Marcos Freire, de que o grande número de 
agências que havia aberto esse órgão, no Governo passa­
do, resultava de uma política megalomaníaca, e que, 
para fazer uma política austera, para ajustar-se ao Plano 
Cruzado, precisava fechar agências, dispensar esta­
giários, que hoje somam 20 mil pessoas, e cortar 30% da 
função gratificada doS cargos comissionados. 

Eu não sabia, Sr. Presidente, e não podia prever que, 
hoje, uma das matérias dos jornais seria esta, não o meu 
discurso, mas matêria da Caixa Econômica Federal, 
como a que publica o Jornal de Brasília, dizendo;, "Pro­
testo leva a Caixa a parar por 24 horas." Depois, diz: 
"Tribunal de Contas da União vê mordomia na Caixa 
Econômica Federal". 

Eu pensava, Sr. Presidente, que um Presidente auste· 
ro, que critica uma política megalomaníaca, fosse ínca* 
paz, por exemplo, de contratar umjatinho a 600 mil cru­
zados por mês, 600 milhões de cruzeiros por mês, para fi­
car à sua disposição, voe ou não voe, sirva ou não sirva. 
EunãaJmaginava que um homem tão austero e tão críti­
co fosse capaz disso. Vá lã que ele tivesse mandado adap­
tar um gabinete -no Recife para despachar de lã o seu ex­
pediente de Presidente de uma empresa pública federal, 
com isso satisfazendo também a seu interesse polftico-­
eteitoral até disso não me ocupei. Agora, dessas coisaa 
absurdas não se pode, Sr. Presidente, deixar de fazer 
menção. 

Coincidentemente, vejo que, no Jornal de Brasília um 
diretor di:: outro Banco, do BAMERINDUS, diz que o 
seu Banco teve excepcional desempenho no primeiro se.:. 
mestre, que teve um lucro líquido de 112 milhões, 54 mil 

__ e 101 cruzados, que esse resultado se deve, em parte, à 
extensão da sua rede de agências. Então, um Banco feste­
ja o seu resultado devido à capilaridade da sua rede, uma 
rede que abrange maior número de munic1pios. E outro 
Presidente de uma empresa pública diz que o dêiicit, o 
mau resultado de sua empresa deve-se ao grande número 
de agências e a._ uma política megalomaníaca. · 

Dizia ontem, Sr. Presidente, e repito hoje: não foi em 
decorrência de uma política megalomaníaca ·que a Caíxa 
abriu agências em mais de 2 mil municípios brasileiros.~ 
que o Banco do Brasil, o BRADESCO, o'JTAÚ, o Eco­
nômico, o BAMERINDUS e todos abr!am, prestavam 
serviços, captavam em grande número de municípios, e a 
Caixa não podia ficar para trás, tinha também de compe· 
tir, o mercado era altamente competitivô. 

Ressaltava, ontem, que a Caixa, acima de tudo, era 
um Banco social: era, eu esperava que continuasse sen­
do, um Banco social; que em alguns lugares, ê certo, 
abrisse agências defiCitária, porque em outros teria agên­
cias altamente lucrativas. f! que a Caixa precisava estar 
presellte em todos os municípios, quer com a justificativa 
do desenvolvimento do município, quer para propiciar o 
desenvolvimento de alguns municípios que não tinham 
nenhuma agência bancária. 

Vejo, portanto, que o Catão que nos censurava está às 
voltas com o Trib_unal de Contas por uma série de coisas 
que o jornal noticia e que estA dando explicações, segun­
do leio. 
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Hoje, me solidarizo com o pessoal da Caixa que estâ 
fazendo greve de advertência. 

O Sr. Jorge Kalume- O::mcederia, V. Ex•, um aparte, 
nobre Senador Octávio Cardoso? 

O SR. OCTÁVlO CARDOSO- Em seguida, nobre 
Senador Jorge Kalume. 

Realmente, dispensar estagiárioS Que fazem a linha de 
frente da Caixa, que são estudantes que precisam desse 
trabalho para a sua manutenção e para o custeio de seus 
estudos, e esse contrato é por apenas um ano, porque a 
Caixa não prorroga o contrato, para evitar o vínculo em~ 
pregatício, e porque a admissão da Caixa s6 se faz por 
concurso público e o estagiário é recrutado por outra 
forma que não o concurso, não vejo porque dispensar es· 
ses 20 mil estagiãiiõS ou -parte deles de famílias pobres, 
jovens que precisam da Caixa_e daí se encaminham para 
outras ocupações, se profissionalizam, se capacitãm. 
Além do mais Sr. Presidente, fazer economia na Caixa 
Econômica Federal, 'tirando 30% da comissão dos que 
exercem cargo de confiança; que é justamente o pessoal 
mais capacitado da Caixa, não que os outros não o se-­
jam, mas esses têm uma bagagem de conhecimento. 

Recor-do-me, quando era Diretor de Pessoal da Caixa, 
elaboramos um plano de carreira, em que se previa a as­
censão na Caixa através do critério de mérito, de compe-.­
tência, levando em conta também a escolaridade, e, en­
tão fui advertido mas, Diretor, como é que o Senhor vai 
levar em conta a escolaridade para alcançar o topo da 
carreira, quando são inúmeras as agências no iilterioi' e 
são inúmeros os servidores que não podem cursar os cur­
sos superiores, porque estão ocupados em ganhar o seu 
sustento, entretanto fazem carreira com alta capacidade 
na Caixa, e ão cabo de 1 O, 15 e 20 anos, essas pessoas são 
formadas, não na universidade formal, na Faculdade de 
Direito, de Qulmica, de Engenharia, de Farmácia, de 
Medicina, mas são formados na ... universidade" da Cai­
xa? Eles são especialistas no seu ramo, na sua ocupação. 

Então, fizemos com que, mesmo aqueles que não ti­
vessem títulos, não tivessem a escolaridade, mas tivesse a 
competência e o tempo de serviço na Caixa, chegasse ao 
mais alto grau da sua carteira na Caixa Econômica, pois 
é esse pessoal que ocupa a Superintendência, a Chefia do 
Departamento de Pessoal, a Gerência de Agência, a 
Gerência-Geral, a Gerência de Núcleo, o cargo de tesou­
reiro. t esse pessoal, e são esses que têm comp~ência, 
.tradição, capacidade profissional, e desses é que querem 
tirar 30% para cobrir O déficit da Caixa, déficit origina­
do, certamente, por isso tudo, inclusive jatinho fretado a 
600 mil cruzados por rnês, para que o seu Presid~nte pos­
sa estar presente no seu Estado de origem, onde não se 
elegeu Governador, mas certamente quereria estar pre­
sente1 eleger-se, para fazer a política, como faz no Distri­
to Federal, com o pessoal da Caixa, como f.tZeram, ago­
ra, no Rio Grande do Sul, em que muitos Gerentes fo­
ram convocados a jantar com o }lresjc;iente do PMDB es­
colhido para candidato a GovernadOr no Estado do Rio 
Grande do Sul. 

Ora, convenhamos, a Caixa é uma instittiição mais do 
que centenária, séria, austera, com um corpo funcional 
altamente profissionalizado e capacitado, e não pode es­
tar sujeita a esse tipo de administração, administração 
familiar e estranha aos seus quadros dirigentes. 

Ontem, expliquei por que a administração é familiar, e 
disso não me quero ocupar hoje. 

Ouço V. Ex~. nobre Senador Jorge Kalume, com mui­
to prazer. 

O Sr. Jorge Kalume - Muito obrigado, nobre Sena­
dor Otávio Cardoso. Gostaria de fazer um rápido co­
mentário. Pela leitura que V. Ex~ fez do recorte, verifi­
quei um verdadeiro paradoxo. Enquanto o banco parti­
cular, com a nova política econômico-financeira do Go­
verno, está ascendendo às alturas, está crescendo, os 
bancos oficiais estão decrescendo, como, no caso, a Cai­
xa Econômica, Diante das declarações também do Sr. 
Presidente da Caixa Econômica, sente-se que é mais a fa­
vor da política anterior, quando a inflação carroía os 
nossos orçamentos. Quer dizer que S. s~ não está advo­
gando a política do Cruzado, haja vista as suas palavras 
transcritas no Jornal de Brasília, que V, Exf. acabou de 
ler. Não posso aceitar que, enquanto o Banco privado 
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cresce, se agiganta, como ê o caso do BAMERINDUS, 
que está criando novas agências, a Caixa Econômica, 
através do seu Presidente, tem a coragem de declarar que 
vai fechar agências, porque está tendo prejuízo no seu 
movimento. O que o nosso Presidente tem que fazer ê o 
que os bancos privados fazem: acabar com a mordomia; 
como V. Ex~' mesmo acabou de ler, entregar esse avião 
particular, que só serve para aumentar os custos da Cai­
xa e outras despesas mais. Reduzindo-as, a Caixa Econô­
mica. passa a flutuar ou a se nivelar aos bancos particula­
res, sem prejudicar os seus funciOnários, que são dedica­
dos. A Caixa Econômica para eles, hoje, é a continuação 
de seus lares. A Caixa Econômica para nós é como o 
Banco do Brasil, representa uma instituição nacional, é 
um patrimônio do Brasil. Portanto, quero aplaudir V. 
Ex• por essas palavras. Estou de acordo com a greve dos 
funcionários, uma forma de fazer valer os seus direitos. 
Não aceito essa polítiCa de menosprezo que a Direção da 
Caixa Econômica Federal, através do seu Presidente, es­
tá adotando contra os seus funcionários e contra as suas 
agências instaladas por todo o Brasil. Parabéns a V. Ex• 
por esta sua bravura de ontem e de hoje, verberando es­
_s_~;;.Jatos. 

O SR. OCTÁVIO CARDOSO- Muito obrígado a 
V. Ex•. 

Eu dizia ontem, Sr. Presidente, e quero repetir hoje, 
que admito que a administração atual não tem nada que 
ver com o que se fez na administração anterior. Pode 
mudar tudo. Pode mudar tudo, até porque mudou a 
poHtica do Goverflo. Agora, tem de justificar a sua mu­
dança para esse critério, tem de adaptar-se ao Plano Cru­
zado. Não existe mais a correção monetária. Não pode 
querer encobrir a sua incompetência, porque hoje a Cai­
xa Econômica Federal não está financiando a habitação 
do pobre nem da classe média, não há operação de crédi­
to pessoal, não financia automóvel, está com o crédito 
restríto aos bens de consumo durável. A única linha qu!! 
~tá operando, hoje, ainda na Caixa, é o penhor. Agora, 
se alguên1 se apresentar numa agência coin um cartão de 
um prócer importante do PMDB, leva alguma coisa. 

Esta não é a tradição da Caixa Econômica Federal, 
esta não é a linha da Caixa. 

Então, admito que o atual Presidente ajuste a politica 
da Caixa ao Plano Cruzado, mas que cessem essas suas 
críticas à administração passada, porque a sua ... austeri­
dade" como Presidente seguramente não o recomenda 
como crítico. 

Muito obrigado a V. Ex~, Sr. Presidente. (Muito bem! 
Palmas.) 

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE O SR. 
OCTÃVIO CARDOSO EM SEU DUSCURSO: 
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PROTESTO LEVA CAIXA A PARAR POR 24 HO­
RAS 

Os funcionários da Caixa Econômica Federal em 
Brasnia decidiram entrar em grev-e por 24 horas, a partir 
de zero hora de ontem, em protesto contra as medidas 
anunciadas pelo Presidéhte da instituição, Marcos Frei­
re, de contenção de despesas operacionais, que acarreta­
ram cortes de benefícios adquiridos pelos funcionários. 

A decisão pela greve foi tomada em assembléia reali­
zada pelos servidores da Caixa em frente ao edifício-sede 
do órgão, em Brasília, e é considerada por eles comÕ. ''a­
penas uma paralisação de advertência". 

Entre as medidas anunciadas por Freire e que levaram 
á paralisação incluem-se o corte das comissões, a re-­
dução dos cargos comissionados, o fechamento de agên­
cias deficitárias e a retirada do subsídio à alimentação. 
Na opinião dos grevistas , o corte das comiSsões e dos 
cargos comissionados reduzirá à metade os salários de 
aproximadamente 15 mil funcionários. 

Lembram os líderes do movimento que o déficit alega­
do pela direção da Caixa está ocorrendo em função da 
política econômica implantada pelo Ministério da Fa­
zenda e pelo Banco Central e que as despesas deveriam 
ser reduzidas também pelo lado das mordomias e com a 
dispensa de assessores mantidos pr Freire .... que não per­
tencem ao quadro de funcionários". 

Denúncias 

As lideranças grevistas de várias agências apontam en­
tre as mordomias. .. que vêm minando os cofres da entida­
de", a contratação irregular de um jatinho da empresa 
Líder Táxi Aéreo, colocado à disposição de Marcos Frei­
re, pelo qual são pagos mensalmente CzS 600 mil, sendo 
ou não utilizado. 

São denunciadas ainda pelos servidores, contratações 
de parentes de Freire, inclusive sua própria esposa, para 
atuar 'em ass~sorias diversas; o empréstimo de 53 apar­
tamentos func1onais da Caixa para políticos e amigos do 
presidente- enquanto um funcionário transferido para 
Brasília tem que pagar aluguel; o pagamento de horas 
extras, no valor de CzS 30 mil mensais, a um vigilante a 
serviço exclusivo de Marcos Freire. 

Garantem os grevistas que somente com o dinheiro 
gasto com o alugUel do jatinho a Caixa poderia manter o 
su?sídio à alimentação dos servidores e atê mesmo pagá­
la mtegralmente, "mas no restaurante dessa mesma dire-­
toria que pretende cortar o subsídio à alimentação dos 
funcionários são servidos pratos sofisticados, como la­
gosta". 

Outras reclamações dos funcionários referem-se aos 
cortes de estagiários e das funções de confiança, além das 
denúncias de que a Delegacia Regional do Trabalho ja­
mais procurou apurar o desrespeito à jornada de traba­
lho, quando. gerentes de determinadas agências pressio~ 
nam os servidores a trabalhar das 7 às 20 horas, com in­
tervato de apenas uma hora para almoço. 

A diretoria do Sindicato dos Bancários do Distrito 
Federal denuncia a «ação dos banqueiros na chamada 
Nova República", e que não se deve negociar direitos 
adquiridos, e sim o reajuste de 1986/1987. Os comandos 
de greve estarão distribuindo hoje uma carta aberta à po­
pulação, explicando o movimento;, .. Estamos defenden­
do a Caixa, como patrimônio da Nação. Marcos Freire 
estã denegrindo a imagem da Caixa Econômica" - con­
cluem. 

TCU VE MORDOMIA NA CEF 

As irregularidades na Caixa Econômica Federal foram 
constatadas por uma auditoria do Tribunal de Contas da 
União (TCU), feita entre os dias 12 e 15 de maio ú:ltimo. 
Convocado para apresentar justificativas, Freire disse ao 
TCU que o contrato do jatinho havia sido rescindido, 
prometendo sanar outras irregularidades . 

Na área de pessoal, a auditoria do Tribunal constatou 
a cessão de seis empregados à Justiça Federal de São 
Paulo e Rio de Janeiro, em desacordo com o decreto que 
dísC-iplina o assunto, e o pagamento de dois safáríos ao 
diretor do Fundo de Apoio ao Desenvolvimento Social 
(FAS), Christiano Guimarães Fonseca. 

S06re imóveis funcionais, o TCU constatou a falta de 
recolhimento das taxas de ocupação das residências loca~ 
lizadas no Lago Sul, dois diretores residindo em hóteis 
com diárias pagas pela Caixa; cessão de um imóvel a~ 
presidente da Dibrazém, ocupação irregular de 14 imó­
veis funcionais no Distrito Federal e locação irregular de 
imóveis fora do Distrito Federal. 

Na área de transporte, o TCU descobriu que o Presi­
dente Marcos Freire alugou, sem concorrência pública, 
um jatinho para transportá-lo em viagens pelo País e ain­
da falha no controle de consumo de combustíveis e em­
préstimo de veículo a terceiros. Finalmente, o TCU veri­
ficou que a Caixa repassa recursos em excesso para os 
restaurantes administrados pela associação de funcio­
nários. Em resposta, Marcos Freire cortou esse subsídio. 
O tribunal tambêm exigiu que a Caixa encaminhe ao ór­
gão os comprovantes de recolhimento das taxas de ocu­
pação das mansões do Lago Sul, onde residem diretores 
inclusive Marcos Freire. ' 

Jornal de Brasília, 7-8-86 - Pâg. 11 

DEPÓSITOS NO BAMERINDUS 
CRESCEM 368% NO SEMESTRE 

Sem lançar mão da permissão do Banco Central de di­
ferir as perdas e as despesas de ajustamento ao Plano de 
Estabilização Econômica, o Banco Bamerindus do Brasil 
apresentou ao final do primeiro semestre deste ano, um 
Juc:t:O líquido de CzS 112,054.101,00. Um resultado anali-
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sado peio Presidente do Bamerindus, Josê Eduardo cte 
Andrade Vieira, como conseqi1ência da política adotada 
pela instituição ao longo dos últimos três anos, que teve 
como principais características o aperfeiçoamento na 
área de informática, onde foram investidos mais de 500 
milhões de cruzados, e na extensão de sua rede, meta que 
consumiu mais de um bilhão de cruzados. 

Outro ponto destacado por Andrade Vieira, ao anun­
ciar os resultados do Bamerindus, foi a excelente perfor­
mance registrada nos depósitos à vista, que tiveram uma 
evolução de 368 por cento sobre o semestre anterior, 
atingindo CzJ. 12.659.277.612,00 em 30 de junho último, 
qU.e, somados os depósitos a prazo no total de CzS 
2.482.223.596,00 ultrapassou, no conjunto, a casa dos 15 
bilhões de cruzados. 

Novas Agências 

A expansão da rede de agências do Bamerindus em 
todo o País prossegue dentro dos planos da diretoria 
que, alêm das dez agências recentemente inauguradas, 
prevê para os próximos doze meses a abertura de mais 90 
agências com distribuição para todos os Estados brasilei­
ros, com especial ênfase para o interior paulista. 

Com relação ao programa de informática, Andrade 
Vieira assinalou que o Bamerindus já possui 209 agên­
cias e postos de atendimento funcionando atravês do sis­
tema. "on-line", estando prevista a incorporação de mais 
51 agências até o final deste ano, melhorando o padrão 
de serviço e reduzindo os custos operacionais. Dentro 
dos novos investimentos previstos para os próximos 
doze meses es_tá também a implantação do Projeto Pro­
comp, que prevê a total automatização da quase totali­
dade da rede de agências do Samerindus. 

O SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto}__-_Está finda a 
hora do expediente. 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Não há quorum para deliberação. 
Em conseqüência, as matérias da Ordem do Ofa, todas 

em fase de votação, constituída do Projeto de Lei da Câ­
mara n' 3lj86; Projeto de Resolução n' 35/86; Requeri-­
mentos n9s 97 e 160, de 1986, ficam com a sua apreciação 
adiada para a próxima sessão ordinâria. 

O SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto)- Volta-se à lis­
ta de oradores. 

Concedo a palavra ao nobre Senador Amir Gaudêil­
cio. 

O SR. AMIR GAUDENCIO (PFL - PB. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.)- Sr. Presi­
dente, Srs. Uderes, Srs. Senadores: 

Quero, desta tribuna, tratar do polêmico problema 
fundiário brasileiro, face às últimas notícias publicadas 
pela imprensa nacional. 

O Presidente José Sarney, ao anunciar, em junho do 
ano próximo passado, o Plano de Reforma Agrária, as­
segurava o direito à propriedade, quando dissç_~ ... quem 
produZir nãO têrii teffior". Disse maiS o Presidellte;.-"a re­
forma agrária não violentará as propriedades". 

Inicialmente, Sr. Presidente e Srs. Senadores, os con­
dutores da reforma agrária levaram o Presidente Josê 
Sarney a uma situação desconfortável, quando da assi­
natura do decreto desapropriando a cidade de Londrina. 
Não entendemos. Seria uma reforma agrária exótica des­
truir uma cidade para se plantar. Agora expõem nova­
mente o Presidente José Sarney a um vexame, levando-o 
a assinar decreto de deSapropriação de terras comprova­
damente produtivas nos Estados de São Paulo e Rio 
Grande do Sul, sendo que no elenco dessas propriedades 
está São Joaquim, que recebera do INCRA um prêmio 
pela sua produtividade. 

Os equívocos têm sido tantos neste setor que parece 
obra de inimigos íntimos do Governo. 

Na verdade, Sr. Presidente e Srs. Senadores, está sen­
do montado um plano para frustrar a aplicação pacífica 
da reforma agrária, concebida patrioticamente pelo Pre­
sidente José Sarney. Aí estão as declarações da CUT, de­
fendendO a invasão das prõ"priedàdes, sob a ãfegação de 
que toda propriedade deve ser um bem coletivo, af estão 
as declarações dos membros da CNBB, de alguns bispos, 
que defendem a invasão das propriedades como uma 
maneira de pressionar a reforma agrária. E, para surpre­
sa nossa, vem agora o Presidente da OAB, Dr. Hermann 
Baeta, estiinulando também a invasão das propriedades. 

Está assim, Sr. Presidente, formado o mutirão que irá 
contestar a ordem jurídica, social, política e econômica 
da Nação. Essas posições maniqueístas vão acarretar 
uma cizânia entre os nossos irmllos do campo e vão esta­
belecer uma inconveniência social no setor primário bra­
sileiro. 

É chegada a hora de o Presidente Josê Sarney ouvir o 
conselho e a orientação desse extraordinário homem de 
cultura, o cientista· social Hélio Jaguaribe. S. S• diz;, "é 
preciso rever a perspectiva municipalista da reforma 
agrária, tanto da Igreja, como do INCRA; deve-se aban­
donar esse critério que se deVe dai' à terra onde o homem 
está ou onde ele nasceu ou onde é batizado". 

Prega ainda esse cientista social que a reforma agrária 
deve ter dois parâmetros, devem ser vislumbradas duas 
situações; .. a terra sem o homem e o homem sem terra". 
Com o equilíbrio dessas duas assertivas poderemos en­
contrar o caminho pacífico para se realizar uma reforma 
agrária justa, sem luta de classe, mais ainda, ocupando 
este imenso território nacional, ainda abandonad_o, mas 
que, cultivado, produzirá muitas riquezas, e, tenho certe­
za, abrir-se-ão novos horizontes no setor primário brasi­
leiro. 

Acredito que, com essa adequação de terra sem ho­
mem e homem sem terra, o Presidente Sarney poderá 
conduzir exitosamente esta grande dívida social que o 
Governo brasileiro tem para com aqueles que nas mais 
longínquas regiões contraem a riqueia de nossa Pátria. 
~ preciso, portanto, que o Presidente retome este 

grande problema, para eVitar que transformemos o Bra­
sil em Vietnã do Norte e Vietnã do Sul. O problema é de 
profunda gravidade. Se essas cautelas não forem toma­
das, correremos o risco de mergulhar num profundo des­
líze. 

Estas, Sr. Presidente, Srs. Senadores, são as nossas 
preocupações quanto aos desvios da reforma agrária. 
(Muito bem! Palmas.) 
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O SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto)- Está esgotada 
a lista de oradores. 

Nada mais havendo a tratar, vou encerrar a presente 
sessão, designandO p-ara ii ordinária de amanhã a seguin­
te 

ORDEM DO DIA 

I 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
No 31, DE !986 

(Em regime de urgência- art. 371, .B, 
do Regimento Interno.) 

Votação, em segundo turno, do Projeto de Lei da Câ­
mara n"' 31, de 1986 (n' 7.596/86, na Casa de origem), de 
iniciativa do Senhor Presidente da República, que dispõe 
sobre a criação de cargos nos ofícios judiciais da Justiça 
dp Distrito Federal, e dã outras providências, tendo 

PARECERES ORAIS F A VORÂ V;EIS, proferidos em 
plenário, das Comissões: 

-do Distrito Federal; e 
- de Finanças. 

2 

Votação, em turno único, do Projeto de Resolução n9 
35, de 1986 (apresentado pela Comissão de Economia 
como conclusão de seu Parecer n' 409, de 1986), que au­
toriza a Prefeitura Municipal de Vilhena (RO) a elevar 
em CrS 2.732.430.000,00 (dois bilhões, setecentos e trinta 
e dois milhões, quatrocentos e trinta mil cruzeiros), o 
monta-nte de sua dívida consolidada, tendo 

PARECERES, sob n9s 410 e 411, de 1986, das Comis­
sões: 

-de Constituição e Justiça, pela constitucionalidade e 
juridicidade; e 

- de Municípios, favorável. 

3 

Votação, em turno único, do Requerimento n' 97, de 
1986, do Senador Nelson Carneiro, solicitando, nos ter­
mos do art. 195, inciso I do Regimento Interno, a inclu­
são, em Ordem do Dia, do Projeto de Lei do Senado n"' 
80, de 1984, de sua autoria, que. "altera dispositivo da 
Consolidação das Leis do Trabalho, com vistas a limitar 
em 4Q horas semanais a j~,nada de trabalho". 

4 

Votação, em turno ó.nico, do Requerimento n' 160, de 
1986, de autoria do Senador Cid Sampaio, solicitando, 
nos termos dos arts. 75, 75-A, 76 e 77 do Regimento In­
terno do Senado Federal, a constituição de uma Comis­
são Especial, composta de 7 membros para, no prazo de 
180 dias, realizar estudos sobre a Reforma Tributãria, 
tendo 

PARECER ORAL FAVORÁVEL, proferido em ple­
nário, da Comissão: 

- de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto)- Está encerra" 
da a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 15 horas e 40 minutos.) 
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